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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O presente trabalho é fruto de um 
projeto de extensão do IFPB – campus Sousa, 
que foi aplicado no ano de 2019 em uma escola 
municipal do alto sertão paraibano com crianças 
do ensino fundamental I. O objetivo central da 
atividade, era buscar inserir os alunos nas aulas 
de ciências através de experimentos sobre 
química e física, bem como, mitigar o medo 
dos mesmos em relação a essas disciplinas. 
O trabalho foi desenvolvido com turmas de 2° 
e 5° ano, nas quais buscou ensinar ciências 
de forma diferenciada, além de mostrar para 
os professores que era possível realizar 
experimentos usando materiais de baixo custo 
e sem precisar de laboratórios. A metodologia 
usada foi a qualitativa e os resultados obtidos 
foram satisfatórios tanto para os aplicadores do 
projeto, quanto para os alunos e professores da 
escola, pois mostrou de forma clara e evidente 
que o uso da experimentação como auxílio na 
aprendizagem de um determinado conteúdo 
pode fazer com que a criança desenvolva 
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diversos fatores cognitivos. 
PALAVRAS:CHAVE: Experimentos, Materiais alternativos, Ensino de ciências, Crianças.  

ABSTRACT: The present paper is the result of an extension project of the IFPB - Sousa 
campus, which was applied in 2019 in a municipal school in the upper sertão of Paraíba with 
elementary school children I. The central objective of the activity was to seek to insert students 
in science classes through experiments in chemistry and physics, as well as, mitigate their 
fear in relation to these disciplines. The paper was developed with classes of 2nd and 5th 
year, in which it sought to teach science in a different way, in addition to showing teachers 
that it was possible to carry out experiments using low-cost materials and without the need for 
laboratories. The methodology used was qualitative and the results obtained were satisfactory 
both for the project’s applicators and for the school’s students and teachers, as it showed 
clearly and evidently that the use of experimentation as an aid in learning a certain content 
can make with the child to develop several cognitive factors.
KEYWORDS: Experiments, Alternative materials, Science teaching, Children.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto expõe um relato de experiência sobre um projeto de extensão destinado 
as crianças que cursam o ensino fundamental I na cidade de Nazarezinho-PB, que teve o 
apoio do IFPB – Campus Sousa. O trabalho teve a educação na área do conhecimento e, 
as metodologias e estratégias como linha de temática. O mesmo, teve como objetivo geral 
tornar as aulas de ciências mais interativas por meio de experimentos de baixo custo no 
período de junho a dezembro de 2019.

O público-alvo do projeto foram crianças de uma escola municipal de ensino 
fundamental I da cidade de Nazarezinho, interior da Paraíba. A instituição de ensino fica 
localizada no bairro Vila Nova da cidade mencionada, onde funciona há mais de 30 anos 
atuando apenas no ensino fundamental I nos períodos manhã e tarde. Além do prédio da 
sede, a escola possui um anexo localizado no mesmo endereço, onde funciona algumas 
turmas instaladas, totalizando assim, mais de 450 alunos distribuídos entre pré-escola, 1° 
ano, 2° ano, 3° ano, 4° ano, 5° ano, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Atendimento 
de Alunos especiais (AAE).

Assim, a vivência desta ação tinha como objetivo possibilitar que a disciplina de 
ciências seja facilmente compreendida com os experimentos realizados e, não seja rejeitada 
nos anos posteriores, despertando a curiosidade e desenvolvendo os conhecimentos 
empíricos dos alunos.

De acordo com Longhini (2008), o ensino de ciências, para as séries iniciais, possui 
algumas peculiaridades comparadas ao dos níveis mais avançados, como por exemplo, 
o fato de contar com um professor polivalente, do qual se espera que o mesmo tenha 
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domínio de diversas áreas de conhecimento.
Segundo Hennig (1998), a aprendizagem é mais duradoura quando realizada através 

de mais de um dos sentidos e ainda mais promissora se todos os sentidos entram em 
cena e além do mais se for proposta com a participação ativa do aluno.

O projeto de extensão buscou trazer a química de uma forma lúdica e usar materiais 
alternativos de fácil acesso para alunos do ensino fundamental I. Sendo assim, o 
trabalho almejou proporcionar através dos experimentos, um auxílio para os docentes 
que vivenciaram esse momento de ensino/aprendizagem por meio da experimentação 
e, sempre priorizando que os alunos trabalhassem em grupo para que obtivessem um 
desempenho mais exitoso no campo pessoal e profissional.

Além do objetivo geral, o trabalho também possuía alguns objetivos específicos, 
como: o incentivo dos discentes a seguir à docência; diminuir a rejeição do ensino de 
química futuramente; trabalhar com materiais de baixo custo; contextualizar a química 
no nosso dia-a-dia de forma diferenciada e dinâmica e utilizar a experimentação para 
despertar a curiosidade.  

No âmbito educacional, as pesquisas vêm aumentando em torno das ciências nos 
anos iniciais, porém tem-se encontrado um grande desafio, necessitando da ampliação dos 
conhecimentos e suporte aos profissionais. Assim, com essas aplicações, as mudanças 
significativas já estão sendo delineadas tanto nos conteúdos metodológicos como em 
práticas na sala de aula (Camargo, 2015).

Segundo Vygotsky (1989), o lúdico tem uma grande influência no desenvolvimento da 
criança. Pois através do jogo a criança aprende a agir, assim, sua curiosidade é estimulada, 
adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da linguagem, do 
pensamento e da concentração.

A experimentação é tratada apenas como um auxílio no ensino-aprendizagem, no 
intuito de trazer a atenção dos alunos para o respectivo conteúdo abordado em sala. 
Logo, fará com que o alunado aprenda de forma recreativa e fiquem com uma afinidade 
maior pela a disciplina (Belian, 2017).

De acordo com Domingues, 2011: 

” Sabe-se que a disciplina de Ciências se torna importante para as crianças, pois abrange 
temas extremamente importantes e que despertam a curiosidade das crianças, como 
corpo humano, saúde, natureza, entre outros. A experimentação é um procedimento 
pedagógico que também promove o grande o envolvimento dos alunos, favorecendo o 
processo educativo.’’

O auxílio de outras metodologias, como experimentações e jogos lúdicos, vem 
sendo inserida no âmbito educacional, sempre tendo resultados satisfatórios. Nisso, faz 
com que os alunos pratiquem e saiam um pouco das aulas tradicionais, que envolvem 
apenas pincel e quadro, despertando a curiosidade e questionando o porquê de cada 
experimento realizado (Santana, 2015).
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De acordo com Faria, 1995, na concepção piagetiana, os jogos consistem numa 
simples assimilação funcional, num exercício das ações individuais já aprendidas gerando, 
ainda, um sentimento de prazer pela ação lúdica em si e pelo domínio sobre as ações. 
Portanto, os jogos têm dupla função: consolidar os esquemas já formados e dar prazer ou 
equilíbrio emocional à criança.

O uso da experimentação na disciplina de ciências no ensino fundamental é bastante 
importante por despertar curiosidades nas crianças, assuntos como corpo humano, saúde 
e natureza. Com isso, o professor acaba tendo espaço para trabalhar com seus alunos 
de diferentes formas, assim, os alunos participam ativamente das aulas e se interessam 
pelas experimentações realizadas (Domingues, 2011).

2 | 	METODOLOGIA 

Quanto aos procedimentos técnicos e métodos empregados, utilizou-se de uma 
pesquisa descritiva para a coleta de dados, sendo as atividades do projeto divididas em três 
etapas. A primeira etapa consistiu no reconhecimento do público-alvo, da estrutura física e 
da equipe de trabalho da escola através de visitas e reuniões com a direção, professores e 
alunos das turmas participantes. Essas atividades foram realizadas quinzenalmente, nos 
meses de junho e julho de 2019, com duração de até 2 horas, juntamente com palestras 
sobre o uso da reciclagem e reutilização de materiais na confecção das atividades propostas. 
O objetivo dessa etapa era buscar informações sobre a instituição participante, explanar 
sobre o quadro de metas do projeto e os experimentos que seriam realizados, bem como, 
ouvir a opinião dos alunos e professores sobre o uso da metodologia experimental e 
mostrá-los como a reciclagem e a reutilização de determinados materiais podiam auxiliá-
los na realização dessas atividades e na compreensão dos conteúdos de ciências.

A segunda etapa consistiu-se no planejamento dos experimentos que seriam 
realizados, bem como na preparação de materiais que seriam necessários para explanar 
o conteúdo de ciências envolvido em cada atividade experimental. Com isso, realizou-
se um levantamento bibliográfico através de artigos, monografias e livros sobre os 
experimentos que podiam ser feitos fora de um laboratório e que pudesse usar o máximo 
de materiais de baixo custo. Esses planejamentos eram realizados semanalmente, muitos 
deles aconteciam de forma virtual, com os membros do projeto nos meses de agosto e 
setembro de 2019 com duração de até 4 horas. Na ocasião, as atividades eram testadas 
de várias formas, utilizando-se materiais de diversos tipos e, isso posto eram planejadas 
as aulas teóricas, afim de obter uma aula experimental e teórica de fácil entendimento e 
com o menor custo-benefício. 

Já a terceira etapa, incidiu-se na aplicação das atividades planejadas nos meses 
anteriores, onde foram escolhidos 10 experimentos para ser aplicados em turmas de 
2° e 5° ano do ensino fundamental I, nos meses de outubro e novembro, através de 
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encontros quinzenais com o público selecionado. Todos os experimentos realizados com 
as turmas, foram retirados do livro “50 experimentos para fazer em casa”, obra inspirada 
no canal do youtube “Manual do mundo”, que consiste em um material onde dispõe 
diversas experiências que podem auxiliar os alunos a compreenderem alguns conceitos 
de ciência, química e física.

Essa etapa tinha como objetivo central o uso da experimentação com materiais de 
baixo custo para o ensino de ciências, de modo que os alunos conseguissem assimilar 
os fenômenos que aconteciam nas atividades com determinados conteúdos da disciplina. 
O tempo estimado para a realização de cada experimento era de até 4 horas e à medida 
que era apresentada a atividade experimental para as crianças, discutia-se também o 
conteúdo relacionado à mesma.

2.1	Experimentos realizados com as turmas de 2° ano do fundamental I

Dos 10 experimentos, 5 deles foram aplicados com as turmas de 2° ano. As atividades 
escolhidas foram: Explosão de cores em leite, torre de tijolos líquidos, flores de papéis 
que se abrem sozinhas, pote dos plásticos apaixonados e meleca de cola. Todos foram 
realizados no turno da manhã com duração de até 4 horas. 

O primeiro experimento aplicado foi a “explosão de cores em leite” no dia 02/10/2019, 
dessa forma foi explanado o conteúdo de tensão superficial e como se comportava a 
mistura de substâncias como detergente, leite e corantes. Para a realização da atividade, 
utilizou-se pratos rasos, corantes alimentícios, detergente neutro e leite integral. O 
procedimento seguido, foi o mesmo que se encontra no livro “50 experimentos para fazer 
em casa”, onde iniciou-se colocando um pouco de leite no prato e em seguida, adicionou-
se algumas gotas de corantes alimentícios de diferentes cores. Por fim, acrescentou-se 
pequenas quantidades de detergentes no recipiente com leite e corante, e observou o que 
estava acontecendo. 

O segundo experimento foi a “torre de tijolos líquidos”, o mesmo foi aplicado no dia 
16/10/2019 e abordou o conteúdo de densidade de substâncias, fazendo com que os 
alunos tentassem descobrir qual líquido era mais denso. Utilizou-se uma garrafa ou pote 
alto de vidro de boca larga, água, sal, óleo de cozinha, detergente, corantes alimentícios, 
óleo de motor de motocicleta, copo descartável e uma colher. O procedimento deu-se 
início com o preparo de uma mistura de água e sal, acrescentou-se corante na mistura 
preparada no copo e transferiu-se para o pote de boca larga. Logo depois, adicionou-se 
o detergente neutro devagar até que conseguisse observar as duas fases. Em seguida, 
preparou-se uma mistura de água e corante e adicionou-se no pote com a solução de 
detergente e água com sal.  Por fim, acrescentou-se o óleo de cozinha, o óleo para motor 
de motocicleta e observou a torre de tijolos líquidos. 

O terceiro experimento foi realizado no dia 30/10/2019 e foi denominado de “as flores 
de papéis que se abrem sozinhas”, que relatava o tópico de composição química do papel 
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de forma divertida e simplificada para os alunos. Os materiais usados nessa atividade 
foram: prato raso, água, papel, tesoura e lápis de cor. Deu-se início aos procedimentos 
adicionando água no prato raso, de modo que o mesmo não ficasse totalmente cheio. 
Em seguida, cortou-se o papel em formato de flor e utilizou lápis de cor para colorir a 
flor de papel. Por fim, dobrou-se as pétalas da flor, acrescentou-se no prato com água e 
observou o fenômeno acontecer. 

O quarto experimento foi “o pote dos plásticos apaixonados” e foi realizado no dia 
13/11/2019, através deste, os alunos puderam conhecer um pouco sobre o conteúdo 
de densidade e misturas de forma divertida e interativa. Utilizou-se materiais como: 
Garrafa ou pote de vidro com tampa, álcool isopropílico, anéis de plástico de tampinhas 
de refrigerantes, copo plástico transparente de poliestireno (código de reciclagem 06), 
sal e água. Os procedimentos tiveram início com a quebra do copo de plástico e o corte 
dos anéis de garrafa pet em pequenos pedaços. Em seguida, adicionou-se água até a 
metade do pote, acrescentou-se os pedaços do copo de plástico e dissolveu-se sal até os 
pedaços de copo começarem a flutuar. Por fim, completou-se o volume do pote com álcool 
isopropílico, acrescentou-se os pedaços dos anéis de garrafa, tampou o pote de vidro, 
agitou-se a mistura e observou o que estava acontecendo.

O quinto experimento “foi a meleca de cola”, mas conhecida como slime e foi 
realizado no dia 27/11/2019, por meio do qual foi possível -se mostrar o conteúdo de 
misturas. Os materiais necessários para realização dessa atividade foram: água, água 
boricada, corantes alimentícios, bicarbonato de sódio, copos descartáveis, recipientes 
de plásticos e colheres de chá e de sopa. A realização da atividade experimental se deu 
a partir da mistura da cola branca com o corante alimentício no recipiente de plástico. 
Em seguida, usou-se um copo descartável para misturar água, 2 colheres de sopa de 
água boricada e 1 colher de chá de bicarbonato de sódio. Logo depois, acrescentou-se a 
mistura do copo descartável no recipiente com cola branca mexendo sem parar até que a 
mesma estivesse com a consistência adequada. Por fim, retirou-se a meleca do recipiente 
e começou-se a moldar com as mãos, formando assim a meleca de cola ou o slime. 

2.2	Experimentos realizados com as turmas de 5° ano do fundamental I

Os outros cinco experimentos selecionados, foram aplicados com as turmas do 5° 
ano no turno da tarde, tendo duração de até 4 horas cada um. As atividades escolhidas 
foram: vulcão submarino, nuvem artificial, projetor de celular, as cores que os olhos não 
veem e foguete movido a água. 

O primeiro experimento foi aplicado no dia 02/10/2019 e denominou-se de “vulcão 
submarino”, no qual pôde-se abordar conteúdos como temperatura e densidade. Os 
materiais utilizados na realização da atividade foram: água, corantes alimentícios, linha de 
pesca, garrafa com gargalo estreito, pote alto de boca larga, funil e copos descartáveis. Os 
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procedimentos foram iniciados prendendo a linha de pesca na garrafa, de modo que o fio 
atingisse o fundo do pote. Em seguida, misturou-se água quente com corante alimentício 
e transferiu-se para a garrafa presa ao fio de pesca. Logo depois, adicionou-se água fria 
no pote de boca larga, de modo que o mesmo atingisse 90% da sua capacidade. Por fim, 
soltou a garrafa presa a linha no pote e observou-se o vulcão em erupção. 

O segundo experimento foi a “nuvem artificial”, realizado no dia 16/10/2019, onde 
abordou o conteúdo de pressão atmosférica de forma dinâmica, fácil e prática. Os 
materiais usados foram: garrafa pet de 2 litros, água, bomba de ar com agulha, rolha, 
fósforos e corantes alimentícios. O procedimento teve início com a transferência de 500 
ml de água para a garrafa pet de 2 litros. Em seguida, adicionou-se 3 gotas de corante 
alimentício e inseriu a agulha da bomba de ar na rolha. Logo após, acendeu-se o fósforo, 
deixou o mesmo queimar no gargalo da garrafa por alguns segundos e soltou-o dentro 
do recipiente com água e corante. Por fim, adicionou-se rolha na garrafa, bombeou-se ar 
até as paredes da mesma ficarem rígidas, retirou-se a rolha e observou-se a formação da 
nuvem. 

O “projetor de celular” foi o terceiro experimento aplicado com as turmas no dia 
30/10/2019, que abordou-se o tópico de óptica, mostrando-os como funciona a luz através 
dessa experiência incrível. Utilizou-se materiais como: lupa, 2 caixas de sapatos do 
mesmo tamanho, celular com tela LCD, fita isolante preta, tinta guache preta, alfinetes, 
isopor, pincel e tesoura. O procedimento iniciou-se juntando pelas laterais mais estreitas 
as duas caixas de sapatos com a fita isolante. Em seguida, usou-se um pincel para pintar 
todo interior das caixas com a tinta guache preta. Enquanto a tinta secava, iniciou-se a 
confecção do suporte do celular e usando isopor, confeccionou uma estrutura que possuía 
a mesma largura e altura da caixa. Logo depois, cortou-se a lateral da caixa, de modo 
que ficasse do tamanho e formato da lupa usada. Por fim, posicionou-se a lupa no corte 
feito, fixou a base para o celular com alfinetes, posicionou-se o celular com a imagem de 
cabeça para baixo e observou-se a imagem refletida na parede da sala de aula. 

O quarto experimento foi realizado no dia 13/11/2019, sendo denominado de “as 
cores que os olhos não veem”. A atividade abordou o conteúdo sobre o espectro de luz, 
mostrando como determinados materiais se comportavam na presença de uma luz negra. 
Os materiais utilizados foram: luminária, luz negra, rótulos de alimentos e objetos de sala 
de aula. O procedimento consistiu em rosquear a lâmpada na luminária e em seguida, 
ligar a mesma na tomada. Por fim, mostrou-se aos alunos, como determinados rótulos e 
objetos se comportavam na presença da luz negra. 

O quinto experimento foi denominado de foguete movido a água, onde aplicou-se no 
dia 27/11/2019. A atividade buscou explanar o conteúdo de pressão atmosférica de forma 
diferenciada, onde os alunos teriam que construir um foguete que tinha como combustível 
a pressão e a água. para a realização dessa experiencia, utilizou-se materiais como: uma 
garrafa pet de 2 litros, uma folha de papel cartão, água, tesoura, uma base confeccionada 
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com canos de pvc, bomba para encher pneu de bicicleta, fita adesiva e balão para festas 
(bexiga). Os procedimentos deram início com o preparo da base de cano pvc e da bomba 
de encher pneu, onde posicionou-se a estrutura no local apropriado de lançamento e em 
seguida, conectou-se a bomba na válvula da base. Logos após, iniciou-se a confecção 
do foguete de garrafa, onde utilizando papel cartão, fita adesiva e tesoura, os alunos 
puderam confeccionar e decorar o foguete da forma que quisessem. Por fim, adicionou-se 
cerca de 300 ml de água na garrafa, prendeu-se a mesma na base de cano, bombeou-se 
ar e acionou o mecanismo de lançamento fazendo com que o foguete fosse lançado.

Todos os materiais alternativos utilizados para a realização dos experimentos foram 
conseguidos pelas crianças que participaram das atividades, de modo que os mesmos 
puderam utilizar determinados materiais que seriam descartados no meio ambiente como 
fonte de aprendizado e diversão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades desenvolvidas obtiveram resultados educacionais satisfatórios, os 
quais contribuíram para a aprendizagem do público-alvo, conforme os estudos da literatura 
pesquisada. O uso de materiais alternativos trouxe uma dinâmica e entrosamento dos 
alunos com os experimentos, pois era a partir desses materiais levados para a sala de 
aula que todas as experiências foram realizadas. Assim como afirma Vygotsky (1989), as 
atividades lúdicas possuem grande influência no desenvolvimento das crianças, pois a 
partir delas, os alunos podem estimular a curiosidade, a autoconfiança, o desenvolvimento 
da linguagem e do pensamento, bem como a agilidade e a tomada de iniciativas que a 
levem a obter um resultado satisfatório na aprendizagem. 

A participação efetiva dos alunos, professores e direção escolar teve início na 
reunião de apresentação das atividades que seriam trabalhadas, de modo que buscou-
se entender como eles viam a disciplina de ciência, bem como apresentar as atividades 
que seriam realizadas e saber se os mesmos já tinham visto ou realizado algumas delas. 
A recepção por parte dos alunos foi impressionante, pois os mesmos ficaram bastante 
eufóricos com a notícia de que seriam aplicados diversos experimentos que ajudariam 
eles a entender conceitos de ciência de forma dinâmica e descontraída (Figura 1). A 
seguir podemos destacar algumas das falas dos alunos durante esse encontro: “Estou 
ansiosa para a construção do foguete!”, “Eu já vi um vídeo de como fazer o projetor de 
celular!”, “A única parte ruim é que vocês não vêm todos os dias...” e “Eu já fiz slime 
(meleca de cola) em casa...”
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Figura 1 – Apresentação das atividades do projeto de extensão para alunos, professores e a direção da 
Escola Amélia Maria Sarmento.

Fonte: Arquivos da equipe do projeto, 2019.

De modo geral, todas as metas e objetivos do projeto foram cumpridas, principalmente 
a de usar a experimentação para atrair a atenção dos alunos para conceitos de ciências. 
Assim como defende Domingues (2011), a experimentação é uma forma dos professores 
inovar suas metodologias e buscar trazer os alunos para a sala de aula, fazendo com que 
os mesmos participem ativamente durante todo o processo de ensino-aprendizagem. 

Em todos os experimentos realizados tanto com as turmas de 2° ano, quanto com 
as turmas de 5° ano, foi notório o engajamento tanto dos professores quanto dos próprios 
alunos em buscar entender e participar das atividades (Figura 2). Muitas vezes, por se 
tratar de um profissional polivalente, os professores dessa etapa da educação acabam 
negligenciando o uso de metodologias diferenciadas, se prendendo ao uso de quadro e 
pincel por diversos motivos, como afirma Longhhini (2008). 
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Figura 2 – Aplicação dos experimentos com as turmas do 2° e 5° ano do fundamental I.
Fonte: Arquivos da equipe do projeto, 2019.

Todas as atividades experimentais foram aplicadas de forma que os alunos se 
questionassem porque determinado fenômeno estaria acontecendo e somente depois de 
ouvi-los, dava-se início a explanação do conteúdo proposto. O experimento do 2° ano que 
chamou bastante atenção foi “as fl ores de papéis que se abrem sozinhas”, nesta ocasião, 
usando palavras do seu vocabulário e anterior à explicação, um dos alunos elucidou de 
forma clara e correta o porque daquilo acontecer. 

Aluno A: “Eu acho que as fl ores se abrem sozinhas, porque são feitas de papel e o 
papel vem das árvores. Aí a água vai entrando no papel, molhando-o e as fl ores começam 
a abrir e só param quando todo o papel está molhado.”

A partir desse comentário, pode-se tratar sobre a composição do papel de forma mais 
interativa e os alunos buscavam sempre responder e opinar a respeito dos acontecimentos. 
Como também na execução dos experimentos do 5°ano, os resultados foram bastantes 
efi cazes, pois os alunos mostraram entender de alguns conteúdos trabalhados, 
principalmente o de temperatura e pressão, sendo a maioria dos questionamentos feitos a 
eles respondidos de forma correta. Um desses questionamentos feitos foi sobre o “vulcão 
submarino”, onde foi questionado o porquê da água quente fi car na parte superior do pote 
e a água fria na parte inferior. Um dos alunos respondeu de forma simples. 

Aluno B: “A água quente fi ca na parte de cima porque a água fria é mais pesada.”
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4 | 	CONCLUSÃO 

Diante de tudo que foi apresentado, pôde-se concluir que o projeto foi de grande 
importância tanto para os discentes do curso de Licenciatura em química, quanto para 
os alunos e a escola envolvida. Com ele, os proponentes do projeto puderam perceber 
que a experimentação serve como base para uma aula, e que muitas vezes se torna 
mais eficaz do que o uso de quadro e pincel. Por ser uma disciplina que existe apenas no 
ensino médio, química é uma área da ciência bastante temida, pois diante das pesquisas 
e levantamentos bibliográficos, o uso da experimentação é uma metodologia pouco 
utilizada em sala de aula, principalmente com crianças. 

Pode-se notar que existem diversos fatores que afetam o uso dessa metodologia 
em sala de aula, como a falta de recursos humanos qualificados, de laboratórios, dentre 
outros. O objetivo do projeto, além de trazer essa metodologia para o ambiente escolar, 
foi também mostrar para os professores que existem diversas atividades que podem ser 
realizadas sem ter gastos financeiros e sem a necessidade de um laboratório. 

Dessa forma, foi bastante perceptível o engajamento de todos os alunos durante a 
realização das atividades, assim como, a curiosidade que os mesmos tinham em relação 
aos acontecimentos, nos quais muitas vezes, os alunos desvendavam o que estava 
acontecendo e repassava para o demais em linguagem de fácil entendimento para a 
idade deles. 

Por fim, podemos perceber que as ideias defendidas por autores como Vygotsky 
(1989), Longhini (2008) e Domingues (2011) acerca do uso da experimentação como 
auxílio para o processo de ensino-aprendizagem é bastante válida, pois auxiliam tanto no 
crescimento profissional do professor, como na capacidade cognitiva das crianças. 
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